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É necessária a ampliação da Estação de Tratamen-
to de Água Morro dos Quadros, em Palhoça (que 
atende 70% da Capital, além de Biguaçu, São José, 
Santo Amaro da Imperatriz e Palhoça), com im-
plantação de um floco decantador, que vai au-
mentar a capacidade de tratamento de água em 
50%, passando de 2 mil litros por segundo para 3 
mil litros por segundo. O custo da obra é 
R$ 15 milhões.

Segundo a Celesc, diferente do que acontece nos 
EUA e Europa, onde a fiação é subterrânea, no Bra-
sil praticamente todo o sistema é aéreo e por isso, 
é mais suscetível a problemas. A empresa informa 
que 10% das vezes que se fica sem energia é por 
abalroamento em poste e 30% é por condições 
climáticas adversas. 

Em preparação para a temporada de 2013, a Casan 
disse à prefeitura de Florianópolis em agosto de 
2013 que estava tudo OK para a temporada. No 
entanto, a Capital voltou a viver dias sem água e 
sem luz. O prefeito Cesar Souza Junior chegou a 
considerar a pior temporada da história em termos 
de abastecimento de água. 

Com dificuldade para construir subestações, a 
Celesc instalou transformadores com maior capaci-
dade de transmissão, porém são apenas medidas 
emergenciais que não evitam completamente 
sobrecargas no sistema. 

A Casan deixou a desejar em termos de planeja-
mento na temporada de 2013/2014. Em dezem-
bro daquele ano chegou a apresentar um Plano 
de Emergência, mas houve falhas nos geradores 
e nos caminhões-pipa. Diante dos inúmeros casos 
de falta de água, a prefeitura deu sete dias para 
que a situação voltasse ao normal. 

A escassez de fontes de água no norte da Ilha 
poderia ser amenizada com uma obra de captação 
e tratamento de água do rio Tijucas, na região do 
município de Canelinha. O transporte seria via 
adutora, passando por um trecho submarino entre 
o município de Celso Ramos e o norte da Ilha. 
Segundo a Casan, o projeto resolveria o problema 
de abastecimento na temporada de verão por 
pelo menos 30 anos. Entre liberação de recursos, 
licenciamento ambiental e licitação da obra, o 
prazo calculado é de 4 a 6 anos para entrega. 

A obra não ficou pronta em agosto deste ano. De 
acordo com o atual presidente da concessionária, 
Valter Gallina, "a obra é muito complexa e houve 
um problema na fundação da construção". Por 
isso, o orçamentou aumentou para R$ 20 milhões 
e o prazo foi prorrogado para o segundo 
semestre de 2015.

A distribuidora intensificou a poda e roçada em 
ramais que atendem a rede, visando minimizar os 
efeitos da vegetação e evitando a falta de energia. 
Porém, o abastecimento permanece sendo via 
aérea. 

Cesar Souza Junior informou que todas as medidas 
propostas pela prefeitura foram atendidas pela 
Casan. Há preocupação com o abastecimento por 
parte da prefeitura.  Em outubro a diretoria da 
concessionária apresentou ações que devem ser 
adotadas para a temporada de verão 2014/2015. 
Aluguel de geradores de energia e reforço da 
capacidade de abastecimento do Sistema Costa 
Norte estão entre as principais promessas.

A obra da subestação São José do Sertão possui 
licença ambiental, mas está embargada pelas 
prefeituras de São José e de Palhoça. Por isso, a dis-
tribuidora construiu novos trechos de alimentado-
res para remanejamento de carga e manutenções. 
O transformador de 26,6 megavolts-ampere 
da subestação Eletrosul continua operando. No 
entanto, a distribuidora considera que são "alter-
nativas paliativas".

O prefeito afirma que todos os pedidos foram 
atendidos pela concessionária, principalmente 
o de ampliação de capacidade do Sistema Costa 
Norte (SCN). A Casan informa que o norte da Ilha 
terá 25% a mais de água este ano. Além dos gera-
dores, a Casan afirma que contratou 
10 caminhões-pipa para "situações de emergên-
cia". A concessionária admite que pode faltar água, 
mas apenas em "casos pontuais".

O projeto para captação de água do rio Tijucas para 
Florianópolis, especialmente para a região norte 
da Ilha de SC já foi aprovado pelo Ministério das 
Cidades no começo de 2014. Desde abril, a conces-
sionária aguarda a aprovação e garantia por parte 
do governo do Estado para fazer financiamento 
via Caixa Econômica Federal (CEF) no valor de 
R$ 235 milhões.
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O aposentado Miguel Fiod Neto está há 10 dias com as torneiras secas, na Trindade, e tem recorrido a todo tipo de recipiente para armazenar água
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Segundo o superintendente regio-
nal da Casan na Grande Florianópolis, 
Carlos Alberto Coutinho, desde agosto 
de 2012 está em execução a ampliação 
da Estação de Tratamento de Água que 
fica em Palhoça e abastece a Grande 
Florianópolis. Quando ela for concluída, 
até agosto do ano que vem, devem ser 
resolvidas a produção de água (aumen-
to de 50%) e a regularização no trata-
mento (um equipamento chamado fl oco 
decantor vai permitir melhor qualidade).

Outras duas adutoras devem ser am-
pliadas na região a partir deste ano. A 
primeira vai do trevo de Forquilhinhas, 
em São José, até Capoeiras; a outra, da 
Ponte Pedro Ivo ao Itacorubi. Junto com 
a estação de tratamento, essas duas 
obras devem resolver o abastecimento.

Até lá, os problemas de falta de 
água se resolvem com ações ope-
racionais. "Disponibilizamos nossos 
três caminhões-pipa diariamente, com 
prioridade para creches e unidades de 
saúde", disse Coutinho. 

ContrapontoAgesan fala em 
colapso na região

Quando o assunto é a falta de água, 
o diretor de fi scalização e regulação da 
Agência Reguladora de Serviços de Sa-
neamento Básico do Estado (Agesan), 
Sílvio Rosa, é enfático: a população 
está prestes a vivenciar um colapso de 
água na Grande Florianópolis.

– Desde que começamos a fi scalizar 
a Casan, passamos a ter consciência da 
real situação. O sistema de captação da 
água está limitado e o crescimento da 
região está acima da média nacional. 
Deste jeito, não há como dar conta.

Por isso, em dezembro de 2011, a 
Agesan convocou a Casan para uma 
reunião: era preciso buscar uma nova 
alternativa de água para atender a po-
pulação nos próximos 15 ou 20 anos. 
Pressionada, a Casan propôs fazer a 
captação da água na Bacia do Rio Ti-

jucas, que tem um volume grande e 
poderia abastecer não apenas a Gran-
de Florianópolis, como também toda 
a região de Porto Belo e Bombinhas.

– É imprescindível uma nova fonte 
de captação. Embora a obra de am-
pliação da estação de tratamento, em 
execução, vá resolver o problema de 
abastecimento, ela não vai conseguir 
dar conta de imprevistos. Para impe-
di-los, só mesmo uma nova fonte.

A proposta do Rio Tijucas depende 
da busca por fi nanciamento para a Ca-
san dar a largada no projeto. O prazo 
dado pela Agesan é emergencial. 
A agência também está fiscalizan-
do de perto o cronograma da obra 
da estação de tratamento. Segundo 
Rosa, qualquer atraso implicará em 
advertência e multa à Casan.

TORNEIRAS SECAS 
Falta d’água atinge seis 
bairros em Florianópolis
Problema afeta parte da cidade há pelo menos 10 dias e até colégio no Bairro Trindade precisou dispensar os alunos

SÂMIA FRANTZ

Quando caminha pela cozi-
nha de casa, o engenheiro Mi-
guel Fiod Neto, 64 anos, precisa 
desviar da coleção de baldes. 
Cheios de água, são eles que ga-
rantem a louça lavada, o banho 
tomado e as necessidades dele, 
da mulher e da filha. 

A casa da família, no 
Bairro Trindade, em 
Florianópolis, não tem 
água há pelo menos 10 

dias. Perto dali, o Colégio Militar sus-
pendeu as aulas de hoje por causa das 
torneiras vazias. E ontem, o prefeito 
Cesar Souza Júnior declarou que não 
conseguiu tomar banho ao sair de 
casa porque o chuveiro estava seco.

Ontem, pelo menos seis bairros de 
Florianópolis (João Paulo, Sambaqui, 
Saco Grande, Itacorubi, Trindade e 
Córrego Grande, além do Morro da 
Lagoa) seguiam sem água. No início 
da semana, o problema foi ainda mais 
grave: consumidores de Florianópolis, 
São José e Biguaçu sentiram nas tor-
neiras os efeitos da forte chuva que 
caiu na região. Segundo a Casan, o 
mau tempo dificultou o processo de 
tratamento da água e atrapalhou a 
distribuição. Todo o sistema deve ser 
normalizado até amanhã.

Mas na casa de Miguel em apenas 
um dos últimos 10 dias teve água. 

– Estamos vivendo na apreensão e 
na incerteza. Se vamos ao banheiro e 
puxamos a descarga, corremos o ris-
co de não poder tomar banho.

Sem alternativa, instituição
é obrigada a cancela aulas

No Colégio Militar, a água estava 
em falta desde a segunda-feira. A es-
cola chegou a distribuir copos de água 
e instalou bombonas, mas não foi o 
sufi ciente. A direção decidiu liberar os 
alunos ontem e as atividades só serão 
retomadas na próxima segunda.

No João Paulo, o loteamento Pôr do 
Sol, onde mora o prefeito de Florianó-
polis e outras cerca de 400 famílias,  
está sem água desde domingo. No 
início do mês, moradores entregaram 
abaixo-assinado à Casan pedindo a 
regularidade no fornecimento. O pre-
sidente da Associação dos Moradores, 
Celso Guerini, também agendou audi-
ência com a Promotoria de Defesa do 
Consumidor para ver se resolve o caso.

samia.frantz@diario.com.br

Sílvio Rosa

Diretor de fiscalização da Agesan

O sistema de captação 
da água está limitado e o 
crescimento da região está 
acima da média nacional. 
Desse jeito, não há como 

dar conta.
Publicado em 15 de janeiro de 2014
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Cesar Souza Junior  Prefeito de Florianópolis

Diário Catarinense – O senhor 
já leu o relatório da Agesan?

Cesar Souza Junior – Concluí. E 
posso dizer que realmente tivemos 
a situação mais severa da história 
do verão em Florianópolis. Quem 
tem competência técnica para dizer 
isso é a Agesan e, avaliando o relató-
rio deles, nós podemos comprovar 
que tivemos uma falha considerável 
no Plano de Emergência da Casan.

DC – Faltou infraestrutura 
para a Casan?

Cesar Junior – Faltou atender os 
requisitos do Plano de Emergência. 
Sobretudo na questão dos gerado-
res, tanto na água como na ques-
tão do tratamento do esgoto, que 
deveriam estar em operação e não 
estavam. E também com relação ao 
número de caminhões-pipa, que 
foram insufi cientes para garantir o 
básico à população. Por conta disso, 
estamos encaminhando um docu-
mento à Casan solicitando que, em 
sete dias, seja implementado todo o 
sistema alternativo de energia com 
geradores para o tratamento de 
água potável e de esgoto sanitário. 
E, também em sete dias, tem que 
ser disponibilizado um sistema al-
ternativo de fornecimento de água 
via caminhão-pipa, que garanta ao 
menos as necessidades básicas da 
população.

DC – Mas isso já não estava 
previsto no planejamento?

Cesar Junior – Estava previsto 
no planejamento da Casan e não foi 
cumprido. Nós estamos aqui reite-
rando para que em uma semana seja 
colocado à disposição da população.

DC – Mas o que leva o senhor a 
crer que agora a Casan vai cum-
prir com o planejamento?

Cesar Junior – Cabe a mim, 
como concedente, reiterar que cum-
pram, sob a pena de novas pena-
lizações contratuais. Já emitimos 
multa de R$ 300 mil e estamos rei-
terando os termos do próprio Plano 
de Emergência da Casan, que deve-
ria ter sido observado e infelizmen-
te não foi.

DC – Essas medidas estavam 
nos planejamentos da prefeitura 
e da estatal.

Cesar Junior – Exatamente. Em 
agosto nos reunimos com a Casan.
A Secretaria de Turismo comunicou 

ENTREVISTA

“Essa foi a pior temporada

ROSANE FELTHAUS

Ao classificar a 
temporada como a 
pior da história de 
Florianópolis devido 
aos problemas causados 
pela falta de água 
entre o Natal e o Ano-
Novo, o prefeito Cesar 
Souza Junior (PSD) 
responsabiliza a Casan 
pelos prejuízos e cobra 
providências a curto 
prazo. Nesta entrevista, 
o prefeito ainda fala em 
planejamento para novos 
investimentos e garante 
que novas multas podem 
ser aplicadas pela 
Agesan se a Casan não 
tirar do papel o Plano 
de Emergência traçado 
em dezembro. Confira, 
a seguir, os principais 
trechos da entrevista.

rosane.felthaus@diario.com.br

que certamente seria uma virada 
de ano com um grande número de 
turistas. Em dezembro a Casan nos 
apresentou esse Plano de Emergên-
cia. E houve falhas em dois pontos: 
nos geradores e nos caminhões-pipa. 
Agora estamos dando sete dias para 
que a situação seja normalizada. 
Vamos novamente fiscalizar com a 
Agesan e, se isso não ocorrer, vamos 
usar o instrumento que nos cabe, 
previsto no contrato que a gente tem, 
novamente multando a empresa.

DC – Quando a Casan será in-
formada dos prazos e exigências?

Cesar Junior – Hoje (ontem) 
mesmo, está sobre a minha mesa, 
só falta assinar. São três itens. O 
primeiro, que tem de ser cumprido 
em até sete dias, trata da questão 
dos geradores e caminhões-pipa, 
reiterando o que já deveria ter acon-
tecido. Outro exige em até 30 dias a 
apresentação de um plano de am-
pliação que garanta mais reserva de 
água já em dezembro de 2014, pen-
sando já na próxima temporada. É 
necessário que se amplie a capaci-
dade e a produção de água potável 
no Norte da Ilha. 

DC – Por que a Casan não fez 
isso ainda?

Cesar Junior – Na verdade, a Ca-
san nos transmitiu, em dezembro, 

que para a temporada estava tudo 
OK. Mas agora fi cou muito claro que 
não estava nada OK. Na verdade, 
nos tranquilizaram em agosto. Nos 
disseram que seria uma temporada 
melhor. E pelo contrário: essa foi a 
pior temporada da história em ter-
mos de abastecimento de água.

DC – O senhor falou que a Ca-
san pode voltar a ser multada...

Cesar Junior – Pode, o valor da 
multa pode ultrapassar até R$ 1 mi-
lhão, há uma graduação até a penali-
dade máxima, que seria a última, que 
é o rompimento do contrato. Lem-
brando que a Casan fornece água 
para Florianópolis desde 1971. E nós 
tivemos, em junho de 2012, seis me-
ses antes de eu assumir, a renovação 

desse contrato por mais 20 anos. A 
multa contratual pelo rompimento é 
de R$ 1 bilhão. Então, não é tão sim-
ples romper esse contrato. Algo dessa 
magnitude tem que ser muito bem 
estudado sob o ponto de vista legal, é 
uma multa bastante pesada.

DC – Mas existe a possibilida-
de de se rever ou até mesmo de 
romper esse contrato?

Cesar Junior – Minha respon-
sabilidade principal não é com a 
Casan, é com o município de Flo-
rianópolis. Temos um contrato de 
20 anos, mas em dezembro reafir-
mamos com a Casan todos os com-
prometimentos de prazos e de me-
tas, tanto em saneamento como em 
fornecimento de água. E nós vamos 
acompanhar durante o ano esse de-
sempenho. Se esse desempenho for 
aquém do esperado, essa medida 
pode sim ser tomada. Florianópolis 
hoje representa 40% do faturamen-
to bruto da Casan. Agora, o meu 
compromisso não é com a saúde 
fi nanceira da Casan, meu compro-
misso é com a cidade. É claro que 
trocar um fornecedor de água e es-
goto não é como trocar um fornece-
dor de sabão em pó. Tem que haver 
muita responsabilidade nisso, mas 
te asseguro que em 2014 a cobran-
ça será muito firme da prefeitura 
pelo cumprimento das metas.

A Casan nos 
transmitiu, em 

dezembro, que para 
a temporada estava 
tudo OK. Mas agora 
ficou claro que não 

estava nada OK.

Prefeito promete intensificar cobrança em cima da companhia de água para evitar novos problemas
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Cesar Souza Junior  Prefeito de Florianópolis

Diário Catarinense – O senhor 
já leu o relatório da Agesan?

Cesar Souza Junior – Concluí. E 
posso dizer que realmente tivemos 
a situação mais severa da história 
do verão em Florianópolis. Quem 
tem competência técnica para dizer 
isso é a Agesan e, avaliando o relató-
rio deles, nós podemos comprovar 
que tivemos uma falha considerável 
no Plano de Emergência da Casan.

DC – Faltou infraestrutura 
para a Casan?

Cesar Junior – Faltou atender os 
requisitos do Plano de Emergência. 
Sobretudo na questão dos gerado-
res, tanto na água como na ques-
tão do tratamento do esgoto, que 
deveriam estar em operação e não 
estavam. E também com relação ao 
número de caminhões-pipa, que 
foram insufi cientes para garantir o 
básico à população. Por conta disso, 
estamos encaminhando um docu-
mento à Casan solicitando que, em 
sete dias, seja implementado todo o 
sistema alternativo de energia com 
geradores para o tratamento de 
água potável e de esgoto sanitário. 
E, também em sete dias, tem que 
ser disponibilizado um sistema al-
ternativo de fornecimento de água 
via caminhão-pipa, que garanta ao 
menos as necessidades básicas da 
população.

DC – Mas isso já não estava 
previsto no planejamento?

Cesar Junior – Estava previsto 
no planejamento da Casan e não foi 
cumprido. Nós estamos aqui reite-
rando para que em uma semana seja 
colocado à disposição da população.

DC – Mas o que leva o senhor a 
crer que agora a Casan vai cum-
prir com o planejamento?

Cesar Junior – Cabe a mim, 
como concedente, reiterar que cum-
pram, sob a pena de novas pena-
lizações contratuais. Já emitimos 
multa de R$ 300 mil e estamos rei-
terando os termos do próprio Plano 
de Emergência da Casan, que deve-
ria ter sido observado e infelizmen-
te não foi.

DC – Essas medidas estavam 
nos planejamentos da prefeitura 
e da estatal.

Cesar Junior – Exatamente. Em 
agosto nos reunimos com a Casan.
A Secretaria de Turismo comunicou 

ENTREVISTA

“Essa foi a pior temporada

ROSANE FELTHAUS

Ao classificar a 
temporada como a 
pior da história de 
Florianópolis devido 
aos problemas causados 
pela falta de água 
entre o Natal e o Ano-
Novo, o prefeito Cesar 
Souza Junior (PSD) 
responsabiliza a Casan 
pelos prejuízos e cobra 
providências a curto 
prazo. Nesta entrevista, 
o prefeito ainda fala em 
planejamento para novos 
investimentos e garante 
que novas multas podem 
ser aplicadas pela 
Agesan se a Casan não 
tirar do papel o Plano 
de Emergência traçado 
em dezembro. Confira, 
a seguir, os principais 
trechos da entrevista.
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que certamente seria uma virada 
de ano com um grande número de 
turistas. Em dezembro a Casan nos 
apresentou esse Plano de Emergên-
cia. E houve falhas em dois pontos: 
nos geradores e nos caminhões-pipa. 
Agora estamos dando sete dias para 
que a situação seja normalizada. 
Vamos novamente fiscalizar com a 
Agesan e, se isso não ocorrer, vamos 
usar o instrumento que nos cabe, 
previsto no contrato que a gente tem, 
novamente multando a empresa.

DC – Quando a Casan será in-
formada dos prazos e exigências?

Cesar Junior – Hoje (ontem) 
mesmo, está sobre a minha mesa, 
só falta assinar. São três itens. O 
primeiro, que tem de ser cumprido 
em até sete dias, trata da questão 
dos geradores e caminhões-pipa, 
reiterando o que já deveria ter acon-
tecido. Outro exige em até 30 dias a 
apresentação de um plano de am-
pliação que garanta mais reserva de 
água já em dezembro de 2014, pen-
sando já na próxima temporada. É 
necessário que se amplie a capaci-
dade e a produção de água potável 
no Norte da Ilha. 

DC – Por que a Casan não fez 
isso ainda?

Cesar Junior – Na verdade, a Ca-
san nos transmitiu, em dezembro, 

que para a temporada estava tudo 
OK. Mas agora fi cou muito claro que 
não estava nada OK. Na verdade, 
nos tranquilizaram em agosto. Nos 
disseram que seria uma temporada 
melhor. E pelo contrário: essa foi a 
pior temporada da história em ter-
mos de abastecimento de água.

DC – O senhor falou que a Ca-
san pode voltar a ser multada...

Cesar Junior – Pode, o valor da 
multa pode ultrapassar até R$ 1 mi-
lhão, há uma graduação até a penali-
dade máxima, que seria a última, que 
é o rompimento do contrato. Lem-
brando que a Casan fornece água 
para Florianópolis desde 1971. E nós 
tivemos, em junho de 2012, seis me-
ses antes de eu assumir, a renovação 

desse contrato por mais 20 anos. A 
multa contratual pelo rompimento é 
de R$ 1 bilhão. Então, não é tão sim-
ples romper esse contrato. Algo dessa 
magnitude tem que ser muito bem 
estudado sob o ponto de vista legal, é 
uma multa bastante pesada.

DC – Mas existe a possibilida-
de de se rever ou até mesmo de 
romper esse contrato?

Cesar Junior – Minha respon-
sabilidade principal não é com a 
Casan, é com o município de Flo-
rianópolis. Temos um contrato de 
20 anos, mas em dezembro reafir-
mamos com a Casan todos os com-
prometimentos de prazos e de me-
tas, tanto em saneamento como em 
fornecimento de água. E nós vamos 
acompanhar durante o ano esse de-
sempenho. Se esse desempenho for 
aquém do esperado, essa medida 
pode sim ser tomada. Florianópolis 
hoje representa 40% do faturamen-
to bruto da Casan. Agora, o meu 
compromisso não é com a saúde 
fi nanceira da Casan, meu compro-
misso é com a cidade. É claro que 
trocar um fornecedor de água e es-
goto não é como trocar um fornece-
dor de sabão em pó. Tem que haver 
muita responsabilidade nisso, mas 
te asseguro que em 2014 a cobran-
ça será muito firme da prefeitura 
pelo cumprimento das metas.

A Casan nos 
transmitiu, em 

dezembro, que para 
a temporada estava 
tudo OK. Mas agora 
ficou claro que não 

estava nada OK.

Prefeito promete intensificar cobrança em cima da companhia de água para evitar novos problemas
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CASAN

Ampliação da ETA Morro dos 
Quadros, Palhoça - Atende 70% 
da capital e região. Aumentará em 
50% o abastecimento, mas atraso 
de seis meses adiou a conclusão 
para agosto.

Novas adutoras - Duas adutoras 
de até 1.200 mm de diâmetro: uma 
para conduzir a água tratada na 
ETA Morro dos Quadros desde o 
Trevo de Forquilhinha, em São José, 
a Capoeiras, em Florianópolis, e 
outra para Itacorubi e Norte da Ilha. 
Parte foi implantada. Prazo é de 18 
meses.

Estação de Tratamento central de 
Florianópolis - O presidente desco-
nhece. No lugar, ele apresenta o es-
tudo da captação de 4 mil litros por 
segundo do Rio Tijucas, para suprir 
o abastecimento desde Bombinhas, 
Porto Belo até Biguaçu e seguir 
ao Norte da Ilha. Custará R$ 300 
milhões, à espera de recursos do 
Ministério da Integração Nacional. 
Foi concluída também a ampliação 
de 5 para 20 litros por segundo da 
estação da Daniela. 

“Mais geradores teriam um custo enorme”
Diário Catarinense – Por que 

falta água no Litoral? Não é possí-
vel implantar uma estrutura que 
dê conta da superpopulação du-
rante o verão? 

Dalírio Beber – A produção de 
água dá para abastecer na plenitu-
de. Quedas de energia interrompem 
uma parte de captação, tratamento e 
distribuição. E quando existe o retor-
no da energia, o fornecimento não é 
tão veloz. Estamos com produção de 
água sufi ciente para atender até mes-
mo esse grande fl uxo. 

DC – Há mais de duas décadas 
o problema se repete. Até quando 
faltará água na temporada?

Beber – E isso vai continuar. Se tu 
fores olhar no Rio Grande do Sul, são 
11 ou 14 cidades que estão sem água, 
porque as populações têm aumenta-
do e as captações têm se manifesta-
do insuficientes. No caso da Grande 
Florianópolis, estamos promovendo 
uma grande obra de melhoria no 
processo de tratamento da ETA Mor-
ro dos Quadros, em Palhoça. Em Flo-
rianópolis esperamos que se chegue 
um dia passar uma temporada sem 
faltar água. Teríamos passado nesta, 
se não fosse a falta de energia. 

ENTREVISTA Dalírio Beber Presidente da Casan

DC – A solução não é implantar 
geradores?

Beber – Se pensar em colocar ge-
rador em todos os pontos, o custo vai 
ser enorme. Manter essa estrutura 
toda para 10 ou 15 dias por ano, quem 
vai pagar é a população residente. Es-
tamos em contato com a Celesc para 
diminuir o impacto das quedas de 
energia sobre o sistema da Casan. 

DC – O que estão melhorando 
no atendimento? As pessoas estão 
reclamando...

Beber – Estamos com a diretoria 
de operação em atividade. Pessoal no 
Norte da Ilha, Porto Belo e Bombinhas.

Beber cita problemas com energia
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CELESC

Investimentos de R$ 1,75 bilhão 
(2011 - 2015) - R$ 840 milhões 
foram aplicados no Estado, mas 
várias obras estão paradas por 
impasses ambientais, como a 
Subestação São José do Sertão e 
Palhoça Pinheira, há três anos.

Linhas de transmissão - Como 
não obteve licença ambiental, a 
Celesc construiu ano passado um 
transformador dentro da subesta-
ção Eletrosul. Mas se não conseguir 
deslanchar a obra em 2014, isso 
pode acarretar problemas entre 
2014/2015.

Linha Tubarão - Sangão - Para-
lisada desde o ano passado por 
conta de pendências ambientais, 
foi retomada somente no início de 
dezembro. 

Nova subestação no Vale do Itajaí 
- Feitas ampliações em subes-
tações e instalação ou troca de 
transformadores.

Ampliação da capacidade - Para o 
especialista em eletrotécnica da USP 
Welson Bassi, um dos problemas 
seriam os transformadores urbanos 
que operam de 5kw a 75kw, quando 
deveriam ser acima de 100Kw. 

“O sistema é feito para não ter problema”
Diário Catarinense – Qual o mo-

tivo das recentes quedas de ener-
gia na Grande Florianópolis?

Cleverson Siewert – Em Palhoça, 
Pinheira, tivemos dois momentos de-
licados, no dia 24, com o rompimento 
de um cabo que não foi identifi cado, 
e outro foi um abalroamento que da-
nifi cou um alimentador. 

DC – Até quando faltará luz na 
temporada em SC?

Siewert – Enquanto o sistema bra-
sileiro, e não é da Celesc, for aéreo nu, 
diferente do que acontece nos EUA e 
Europa, que é subterrâneo, tem faci-
lidade de ter atuação de terceiros na 
rede. Temos um sistema de 1,5 mi-
lhão de postes, 150 mil transforma-
dores, 150 mil quilômetros de rede. É 
um sistema bastante robusto e é um 
processo natural. O que a gente quer 
é minimizar o problema. A Celesc 
cumpriu ao longo de sua história as 
metas estabelecidas pela Aneel. Em 
dois indicadores básicos: DEC e FEC 
– quantidade horas sem energia e 
quantidade de vezes sem energia, res-
pectivamente – no mês de dezembro, 
nossos indicadores estão 40% meno-
res do que em 2011 e 2012.

DC – A superpopulação na tem-
porada impacta? 

Siewert – Não, nosso sistema é 
mensurado para isso. Tem capaci-

ENTREVISTA Cleverson Siewert Presidente da Celesc

Siewert lista obras até 2015

dade transformadora de 6.500 MvA 
de potência com pico de consumo 
em fevereiro de 4.200 MvA. Claro, 
nos preparamos cada vez melhor 
para isso. Quando chega setembro, a 
gente faz manutenção preventiva. Na 
Operação Verão, temos 48 equipes a 
mais. Mas o sistema em si é desenha-
do para que não se possa ter nenhum 
problema.

Diário Catarinense – O que a 
Celesc está fazendo para atender 
melhor o usuário? Terá reforço no 
feriado?

Cleverson Siewert –  Consegui-
mos automatizar serviços para liberar 
o call center para emergência. De 35 
atendentes em outubro, hoje temos 70 
e devemos chegar a 100 em janeiro. 
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Ampliação da ETA Morro dos 
Quadros, Palhoça - Atende 70% 
da capital e região. Aumentará em 
50% o abastecimento, mas atraso 
de seis meses adiou a conclusão 
para agosto.
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para conduzir a água tratada na 
ETA Morro dos Quadros desde o 
Trevo de Forquilhinha, em São José, 
a Capoeiras, em Florianópolis, e 
outra para Itacorubi e Norte da Ilha. 
Parte foi implantada. Prazo é de 18 
meses.

Estação de Tratamento central de 
Florianópolis - O presidente desco-
nhece. No lugar, ele apresenta o es-
tudo da captação de 4 mil litros por 
segundo do Rio Tijucas, para suprir 
o abastecimento desde Bombinhas, 
Porto Belo até Biguaçu e seguir 
ao Norte da Ilha. Custará R$ 300 
milhões, à espera de recursos do 
Ministério da Integração Nacional. 
Foi concluída também a ampliação 
de 5 para 20 litros por segundo da 
estação da Daniela. 

“Mais geradores teriam um custo enorme”
Diário Catarinense – Por que 
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dê conta da superpopulação du-
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Dalírio Beber – A produção de 
água dá para abastecer na plenitu-
de. Quedas de energia interrompem 
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distribuição. E quando existe o retor-
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tão veloz. Estamos com produção de 
água sufi ciente para atender até mes-
mo esse grande fl uxo. 

DC – Há mais de duas décadas 
o problema se repete. Até quando 
faltará água na temporada?

Beber – E isso vai continuar. Se tu 
fores olhar no Rio Grande do Sul, são 
11 ou 14 cidades que estão sem água, 
porque as populações têm aumenta-
do e as captações têm se manifesta-
do insuficientes. No caso da Grande 
Florianópolis, estamos promovendo 
uma grande obra de melhoria no 
processo de tratamento da ETA Mor-
ro dos Quadros, em Palhoça. Em Flo-
rianópolis esperamos que se chegue 
um dia passar uma temporada sem 
faltar água. Teríamos passado nesta, 
se não fosse a falta de energia. 

ENTREVISTA Dalírio Beber Presidente da Casan

DC – A solução não é implantar 
geradores?

Beber – Se pensar em colocar ge-
rador em todos os pontos, o custo vai 
ser enorme. Manter essa estrutura 
toda para 10 ou 15 dias por ano, quem 
vai pagar é a população residente. Es-
tamos em contato com a Celesc para 
diminuir o impacto das quedas de 
energia sobre o sistema da Casan. 

DC – O que estão melhorando 
no atendimento? As pessoas estão 
reclamando...

Beber – Estamos com a diretoria 
de operação em atividade. Pessoal no 
Norte da Ilha, Porto Belo e Bombinhas.

Beber cita problemas com energia
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ção Eletrosul. Mas se não conseguir 
deslanchar a obra em 2014, isso 
pode acarretar problemas entre 
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lisada desde o ano passado por 
conta de pendências ambientais, 
foi retomada somente no início de 
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Nova subestação no Vale do Itajaí 
- Feitas ampliações em subes-
tações e instalação ou troca de 
transformadores.

Ampliação da capacidade - Para o 
especialista em eletrotécnica da USP 
Welson Bassi, um dos problemas 
seriam os transformadores urbanos 
que operam de 5kw a 75kw, quando 
deveriam ser acima de 100Kw. 

“O sistema é feito para não ter problema”
Diário Catarinense – Qual o mo-

tivo das recentes quedas de ener-
gia na Grande Florianópolis?

Cleverson Siewert – Em Palhoça, 
Pinheira, tivemos dois momentos de-
licados, no dia 24, com o rompimento 
de um cabo que não foi identifi cado, 
e outro foi um abalroamento que da-
nifi cou um alimentador. 

DC – Até quando faltará luz na 
temporada em SC?

Siewert – Enquanto o sistema bra-
sileiro, e não é da Celesc, for aéreo nu, 
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lhão de postes, 150 mil transforma-
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um sistema bastante robusto e é um 
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porada impacta? 

Siewert – Não, nosso sistema é 
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de potência com pico de consumo 
em fevereiro de 4.200 MvA. Claro, 
nos preparamos cada vez melhor 
para isso. Quando chega setembro, a 
gente faz manutenção preventiva. Na 
Operação Verão, temos 48 equipes a 
mais. Mas o sistema em si é desenha-
do para que não se possa ter nenhum 
problema.

Diário Catarinense – O que a 
Celesc está fazendo para atender 
melhor o usuário? Terá reforço no 
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mos automatizar serviços para liberar 
o call center para emergência. De 35 
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no atendimento? As pessoas estão 
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de operação em atividade. Pessoal no 
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licados, no dia 24, com o rompimento 
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de potência com pico de consumo 
em fevereiro de 4.200 MvA. Claro, 
nos preparamos cada vez melhor 
para isso. Quando chega setembro, a 
gente faz manutenção preventiva. Na 
Operação Verão, temos 48 equipes a 
mais. Mas o sistema em si é desenha-
do para que não se possa ter nenhum 
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Diário Catarinense – O que a 
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o call center para emergência. De 35 
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